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Grupo Munucipal
Moção 
 Contra o aumento do IVA na electricidade e gás

Seguindo a lógica austeritária, de austeridade e autoritarismo, que penaliza a maioria da população, o Governo PSD/CDS determinou o aumento da taxa do IVA de 6% para 23% nos preços do gás e da electricidade e pretende liberalizar os preços das tarifas da electricidade e do gás. O plano de privatizações estende-se às empresas estratégicas e centrais no controlo do preço da energia, como a EDP, REN e GALP, contribuindo assim para a total liberalização do preço dos combustíveis, com os resultados penalizantes para maioria das pessoas e com efeitos muito recessivos na economia. 

Esta exorbitante subida dos preços dos combustíveis é acompanhada pela degradação da qualidade e diminuição da oferta deste bem essencial à economia e que devia ser de controlo público.

O preço da electricidade em Portugal está acima daquele praticado em inúmeros países da Europa, além de penalizar fortemente o orçamento das famílias, constitui um dos principais entraves à competitividade das empresas portuguesas. Este é, na verdade, o principal factor apontado pelas empresas para o seu estrangulamento financeiro. Desta forma, uma redução destes preços poderia ser essencial para a recuperação da economia portuguesa.

 O Grupo Municipal do Bloco de Esquerda propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão extraordinária de 8 de Novembro 2011, delibere:

1. Manifestar ao governo a sua indignação e reprovação pela imposição destes aumentos, pelo que significam de ataque à economia e empobrecimento das famílias, contribuindo assim para um agravamento da recessão e da crise;

2. Enviar esta moção aos órgãos de soberania, Sr. Ministro da Economia, Grupos Parlamentares da Assembleia da República.

Lisboa, 08 de Novembro de 2011

Pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda

Joana Mortágua

